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Escolhendo a raça do seu futuro cão

Jornal de circulação na região da Pampulha
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Os cães são simplesmente maravilhosos e já 
não são considerados apenas animais de estima-
ção. Eles têm status de membro da família. Os fi-
lhotes são irresistíveis, não apenas para a família 
como para as visitas. Não há quem não se apaixo-
ne. Mas como escolher a raça mais indicada a cada 
tipo de família, gosto ou moradia? 

O grande segredo é a compatibilidade do animal 
com seu estilo de vida e também com o seu am-
biente. Se você possui uma vida bastante ativa, tem 
família grande e gosta de passear, deve escolher 
um animal que seguirá esse ritmo; se fica pouco em 
casa e tem pouco tempo para cuidar dele, opte por 

uma raça que se adapte a ficar mais tempo sozinho. 
Todas as diferentes raças existentes têm dife-

rentes aptidões e funções, e é fundamental pesqui-
sar e se informar sobre qual você quer comprar ou 
adotar antes de levá-la para casa. A escolha de um 
animal requer muita responsabilidade, pois não é 
apenas um presente que pode ser descartado de-
pois, e certamente trará algumas despesas extras.

Após essas reflexões, é chegado o momento de 
decidir entre a idade, o tamanho, o sexo e, em se-
guida, escolher um cão com pedigree ou um sem 
raça definida (SRD). Se você quer um cão de guar-
da, por exemplo, não precisa, necessariamente, op-

tar por um cão de raça. Os vira-latas são baratos, 
de vários tamanhos, dão e recebem carinho como 
qualquer outro cão e estão bem menos propensos 
às doenças hereditárias. Se você não tem o espaço 
e nem está disposto a caminhar com o seu cão, ou 
se as condições financeiras são limitadas, que tal 
pensar em um animal menor? Por essas e outras 
é fundamental pesquisar. As raças têm suas parti-
cularidades e é fundamental que você as conheça 
antes de tomar a decisão.

Leia mais nas páginas 10, 11, 12 e 13
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Você já reparou em 
como as pessoas, hoje, 
estão mais arredias e des-
confiadas? Um “bom dia” 
educado pode ser consi-
derado um sinal de alerta 
para quem recebe, seja 
pessoalmente ou através 
de algum tipo de mensa-
gem. Num mundo onde 
grande parte dos contatos 

são feitos virtualmente e às vezes você precisa, in-
clusive, abordar alguém para falar de negócios ou 
mesmo para um simples comentário, nem sempre 
a comunicação se torna possível sem que haja des-
confiança, receio e medo.

Reconheço que hoje, realmente, é mais difícil 
conquistar a confiança das pessoas, pois vivemos 
um momento onde existe uma evidente perda de 
princípios, valores morais, respeito, ética, humani-
dade e até mesmo amor ao próximo. Mas não po-
demos generalizar e nem deixar que isso nos trave 
e nos impeça de nos permitirmos ter oportunidades 
de boas amizades e até mesmo bons negócios. Vi-
vemos em sociedade e devemos aprender a lidar 
com essas situações. Nossas ideias não podem ser 
construídas em função de nossos medos ou experi-
ências anteriores. Episódios decepcionantes e frus-
trações com as atitudes de outras pessoas podem 
contribuir significativamente para isso, mas levar 

essa desconfiança como um padrão pode ser muito 
prejudicial.

Medos são reações normais frente a possíveis 
ameaças, mas devemos identificar a real necessida-
de de alimentá-los ou não. Caso contrário, teremos 
um mundo onde as desconfianças se tornem quase 
uma paranoia, um mundo onde as pessoas só en-
xergarão como um ambiente de ameaças. A con-
sequência disso é que viveríamos em grupos mais 
fechados, sem permitir o novo, imaginando que o 
outro seria sempre alguém que quer fazer o mal 
ou que quer nos ludibriar, ser uma ameaça. Alguns 
chegam até mesmo a adquirir uma personalidade 
paranoide com tanto receio.

Mas isso também não quer dizer que não de-
vemos ser cautelosos. Claro que devemos! Assim 
como existem muitas pessoas com boa vontade e 
que querem se aproximar para o bem, existem aque-
las que estão sempre ávidas por fazerem algum mal, 
que se aproximam de nós já com intenções especí-
ficas. É normal ter cautela e ser reservado em situ-
ações novas, até sentir que esses temores sejam 
infundados.

Presenciei e fiquei sabendo de algumas situa-
ções curiosas. Há pessoas que se dizem tementes 
a Deus e que propagam o fato de ajudarem e se 
preocuparem com os outros, mas muitas vezes isso 
é apenas um discurso. São muitas as pessoas que 
agem assim. Se dizem religiosas demais, mas são 
incapazes de acolher, de fazer o bem na prática, 

de serem humildes para receberem quem se apro-
xima. Julgam e perdem um pouco da humanidade 
e do amor ao próximo, muitas vezes por situações 
indiretas e específicas, em benefício próprio. Enfim... 
muitos os exemplos.

A gentileza vai muito além das palavras. Ela se 
mostra em atitudes! Por isso eu dou alguns dos me-
lhores conselhos que poderia dar neste momento: 
abra as portas também para o que é desconhecido; 
saia de um mundo fechado; adquira novas experiên-
cias, novos conhecimentos e novas ideias, e ajude 
quem você perceber que está precisando de ajuda. 
Muitas vezes aquela pessoa que parece estar bem, 
sempre sorridente e até mesmo cercada de várias 
pessoas, pode estar completamente solitária e pre-
cisando de um bom amigo ou de uma boa conversa. 
E isso é simples. Não custará nada além de um pou-
co do seu tempo. “Ah, mas eu estou muito ocupado 
ultimamente e com pouco tempo”. Conversa. Todos 
nós temos tempo, sim. Sempre damos um jeito de 
conciliar a agenda quando algo nos interessa. Então, 
“falta de tempo” e “correria” geralmente são des-
culpas para não fazer algo que talvez não seja tão 
importante naquele momento para você. Mas acre-
dite, arriscar e buscar o novo pode ser muito mais 
interessante do que você imagina. Deus te abençoe, 
e ótimas aventuras e emoções em busca do novo!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Pampulha Retrô Tour: um sucesso de saudade
A Jardineira Chevrolet 1957 começou a circular 

pela região da Pampulha no sábado, dia 22/10, e o 
passeio pode ser feito até dezembro. Com o intuito 
de resgatar a sensação de viajar em antigos veículos, 
a Belotour e o colecionador Jéferson Rios criaram o 
Pampulha Retrô Tour, uma atração que revela, durante 
o trajeto, curiosidades sobre o Conjunto Arquitetônico. 

Produzidas com peças importadas dos EUA, do fi-
nal dos anos 1940 e 1950, a jardineira Chevrolet é mui-
to conhecida entre os mineiros porque serviu a maioria 
das linhas de ônibus daquela época. Os motoristas e 
auxiliares, vestidos à caráter, recebem os passageiros 

visitantes. Não há nenhum recurso tecnológico implan-
tado para amenizar o calor e os ruídos produzidos pelo 
motor. 

A rota passa pela famosa Igreja São Francisco de 
Assis, pela Casa JK, pelo Museu Brasileiro do Futebol, 
pelo Iate, pela Casa do Baile e pelo Museu de Arte da 
Pampulha, onde acontecem as paradas para explica-
ções e explorações dos locais. Os passaportes podem 
ser adquiridos aos sábados, domingos e feriados, ao 
lado da Igrejinha da Pampulha, e os ingressos custam 
R$ 20,00. Aproveite a oportunidade e explore a cultura 
de Belo Horizonte!

Praça no Dona Clara recebe 
iluminação

IGOR ALBUQUERQUE

Bruno Sales Belotur

A praça localizada no encontro entre as avenidas 
Sebastião de Brito e Cristiano Machado recebeu, em agos-
to, a instalação de cabeamento subterrâneo e, em seguida, 
23 postes de aço com luminária ornamental e oito luminá-
rias semiesféricas de passeio. Assim, desde o dia 15 de 
outubro a praça passou a ser iluminada.

Os moradores do bairro Suzana e região, além dos 
membros da Igreja Evangélica Sara Nossa Terra, estavam 
insatisfeitos com a insegurança, pois, devido à má ilumi-
nação, moradores de rua e usuários de droga habitavam o 
local. A praça também estava bastante suja. 

De acordo o engenheiro eletricista da Divisão de 
Iluminação Pública da SUDECAP, Dyan Mendes, a ilumina-
ção da praça e arredores do canteiro central irá, certamen-
te, aumentar a segurança para quem transita no espaço.
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Escola da região realiza palestra sobre 
inteligência emocional

Nova espeteria chega ao bairro São Luiz

O Instituto Educacional Manoel 
Pinheiro (bairro Guarani) realizou, com 
a diretora da Escola da Inteligência, 
Camila Cury, uma palestra para os pais 
dos alunos a respeito de inteligência 
emocional e multifocal. O objetivo do 
evento foi apresentar a metodologia de-
senvolvida pela palestrante e psicóloga, 
que será implantada na grade curricular 
da instituição para desenvolvimento da 
inteligência, da saúde emocional e da 

construção de relações saudáveis. 
Participaram da palestra mais de 

350 pais, além de funcionários do co-
légio e diretores convidados de outras 
escolas da região e de Contagem. O 
projeto Escola da Inteligência é um pro-
grama educacional que desenvolve a 
educação socioemocional no ambiente 
escolar. No final do evento houve sorteio 
de duas obras de Augusto Cury, escritor, 
pesquisador e pai da Camila. 

A região da Pampulha ganha uma 
nova opção gastronômica. Foi inaugurado 
recentemente o Espetinhos Filé Empório 
da Carne, localizado na Avenida Abrahão 
Caram, 430, bairro São Luiz. A escolha 
pela espeteria foi feita por meio de pes-
quisas realizadas na região e pela ne-
cessidade de um ponto para a venda de 
espetos diversos com preços de fábrica. A 
partir daí, surgiu a ideia de agregar mais 
valor à boutique, com carnes especiais, 
cervejas artesanais e utensílios para chur-

rasco, além da escolha estratégica pela 
Pampulha. 

“O lado gastronômico da Pampulha 
vem crescendo bastante, principalmente 
depois da escolha do conjunto arquitetôni-
co como Patrimônio Cultural, pela Unesco. 
Além disso, a nossa boutique está estra-
tegicamente ao lado de grandes centros 
comerciais como os bairros Jaraguá / 
Liberdade, Ouro Preto e Castelo”, comen-
tou a assistente administrativa Celvani 
Silvério. Mais informações: 3459-8262.

JARAGUÁ INFORMA

DIVULGAÇÃO

IGOR ALBUQUERQUE
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Soluções paliativas para a Rua do Canal
Mesmo sem saber o nome você já deve ter passa-

do na Rua Aimee Semple Mcpherson, localizada entre a 
Rua Boaventura e a Avenida Antônio Carlos - no bairro 
Liberdade/Jaraguá -, que já foi chamada de Assis das 
Chagas. Por acordo dos vereadores de Belo Horizonte, 
o nome foi trocado no ano de 2003 para homenagear a 
fundadora da Igreja do Evangelho Quadrangular. 

No ano de 2013, o Jornal Jaraguá em Foco realizou 
uma matéria completa sobre as promessas de revitaliza-
ção da via, segurança para os moradores que caminham 
no local e meios de reduzir os acidentes no cruzamento 
atrás do Telhanorte. A previsão era integrar essas ações 
com o início da revitalização do Parque do Brejinho até 
a Copa do Mundo de 2014. Foram prometidos a cons-
trução de uma bacia de sustentação (obra iniciada e 
abandonada), o tratamento do córrego, uma área de 
lazer, uma pista de cooper e um espaço poliesportivo. 
O lugar, mais conhecido como Rua do Canal, é utilizado 
diariamente pelos moradores para suas caminhadas e 
corridas, além de ser bastante movimentado pelo tráfe-
go de veículos. 

Infelizmente, até hoje as obras não foram feitas e 
os acidentes continuam acontecendo, colocando a vida 
de quem transita por ali em constante risco. Além de 
não haver sinalização mais adequada, alguns motoristas 
são imprudentes, desatentos, excedem a velocidade e 
ignoram a precária sinalização que ainda existe no local, 
o que aumenta os riscos de acidentes. 

Primeiros passos
O agente da BHTrans e morador do bairro Jaraguá, 

Alexandre Valarse, informou-nos sobre uma nota apre-
sentada pela própria BHTrans, no dia 19 de outubro, 
na qual está prevista a instalação da pista de cooper, 
prometida em 2013. O responsável financeiro será a 
loja Telhanorte, que precisa renovar seu licenciamento 
ambiental e arcará com os custos. Além disso, deve 
ocorrer a instalação de redutores de velocidade na Rua 
do Canal, com o intuito de diminuir a velocidade dos mo-
toristas imprudentes. “Quando houver a nota precisa da 
aprovação, já poderemos começar as obras na região, 
que durarão em torno de 180 dias. O término está pre-

visto para março de 2017”, conta Alexandre.
Moradora a 20 anos da região, Nathália Serravite 

passa pelo local todos os dias e conta que, além do ris-
co que o usuário enfrenta, o mau cheiro é outro ponto 
desagradável: “A Rua do Canal faz parte do meu trajeto 
para a faculdade e trabalho todos os dias. O cheiro do 
córrego é muito forte e incomoda, além de abrigar muito 
mato, que serve de habitat para bichos como baratas e 
escorpiões.”

E não para por aí. Outro problema que os motoris-
tas e moradores do local enfrentam é o alagamento do 
córrego em época de chuva. “Ainda ocorre o alagamento 
na região quando há chuvas fortes. A Prefeitura come-
çou a obra para a instalação da bacia de contenção, 
mas infelizmente está abandonada. É preciso que to-
mem alguma atitude, pois os moradores e motoristas 
ficam muito prejudicados quando acontece”, relata 
Miriam Soares Nunes, profissional da beleza e morado-
ra do bairro Liberdade. Nathália Serravite concorda com 
Miriam e acrescenta: “Para chegar até a Avenida Antônio 
Carlos, precisamos atravessar uma parte de terra, que, 
quando chove, vira lama. É extremamente incômodo 
passar por ali.” 

Burocracia
Contatamos a Prefeitura no dia 14 de outubro, e a res-

posta que tivemos foi que as obras referentes à implanta-
ção da bacia de detenção no Córrego São Francisco - Assis 
das Chagas - tinham previsão de término no segundo se-
mestre de 2016, mas estão paradas desde o mês de abril, 
por motivos de atrasos de repasse do Governo Federal. As 
obras têm um total de R$ 21 milhões de investimento e 
ainda há previsão - obviamente sem data prevista - da im-
plantação da bacia de detenção, que terá capacidade de 
armazenamento de 66.000 m³. Com a finalidade de conter 
chuvas intensas, existirá o armazenamento de água tem-
porária dentro da bacia, regularizando vazões de saída, ou 
seja, liberando a água acumulada de forma gradual. 

Lamentamos informar aos moradores e motoristas que 
utilizam a via que parte da revitalização ainda irá demorar 
um bom tempo. Se já é comum demorar quando há pre-
visão, imagine quando nem sabem quando recomeçarão 
o trabalho. A história se repete e, infelizmente, em nosso 
país, em nossa cidade é normal que tudo seja bastante 
burocrático e a população pague o preço ao correr riscos 
diariamente. (Letícia Polito, com participação de Fabily 
Rodrigues)

FOTOS: FABILY RODRIGUES
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Com um ensino focado em 
resultados, o Coleguium 
prepara os alunos, há quase 
3 décadas, para os desafios 
do Vestibular e da vida.

INSCREVA-SE
coleguium.com.br
3490-5000        (31) 98428-7080

O Coleguium vê seu filho 

grande, desde pequeno.

BELO HORIZONTE: Alípio de Melo • Carlos Prates • Castelo • Gutierrez •  Jaraguá • Manacás • Ouro Preto  
Santa Amélia • São Luís • SETE LagOaS • NOVA LIMA• LAGOA SANTA • CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO

NOVA UNIDADE: COLEGUIUM INTERNACIONAL, NO BURITIS.
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O que está por trás dos nomes das ruas?
Alguma vez você já parou para pensar qual o signifi-

cado do nome da sua rua? O nome de uma rua é algo tão 
comum que muitas vezes passa despercebido e não sa-
bemos da sua origem ou quem é homenageado. O nome 
das ruas de uma cidade é uma forma de identificação uti-
lizada pelos poderes públicos e tem a função de orientar 
os cidadãos na locomoção. 

Na região da Pampulha, muitas ruas e avenidas ho-
menageiam importantes pessoas que marcaram a his-
tória de Minas Gerais e do Brasil. A Avenida Sebastião 
de Brito, por exemplo, principal via do bairro Dona Clara, 
faz referência ao mineiro de Patos de Minas, que nas-
ceu em 18 de novembro de 1902 e quem, a convite de 
Olegário Maciel, veio para Belo Horizonte auxiliar o então 
Governador. Sebastião de Brito atuou como oficial de ga-
binete do Major Ernesto Dorneles Vargas, Secretário de 
Estado de Segurança. Mais tarde, graduou-se em Direito, 
fundou na capital mineira o Banco de Crédito Mútuo de 
Minas Gerais e, posteriormente, o periódico Tribuna de 
Minas. Ocupou também o cargo de interventor à Prefeitu-
ra do Presidente Olegário durante o governo de Bendito 
Valadares. 

De volta à Belo Horizonte, disputou o cargo de 
Vice-Prefeito, obtendo êxito com 36.893 votos. Com a 
morte do prefeito Américo Gianetti, em 1954, Sebastião 
de Brito assumiu a Prefeitura da Capital, executando o 
restante do mandato. Em 3 de outubro do mesmo ano 
elegeu-se Deputado à Assembleia Legislativa de Minas 

Gerais e, em 1962, abandonou a vida política e come-
çou a dedicar-se à atividade imobiliária. Faleceu 10 anos 
depois, deixando a viúva Isaura Marques de Brito e dois 
filhos: o engenheiro Lucas Brito e o psicólogo Antonio Pá-
dua de Brito. 

Bem perto, há também a Rua Izabel Bueno, via mais 
conhecida e movimentada do bairro Jaraguá, e uma im-
portante referência comercial na Região da Pampulha. A 
Câmara Municipal de Belo Horizonte informou que a deno-
minação da rua foi concebida por decreto, por isso ela não 
dispõe de registros sobre a origem do nome. Em pesqui-
sas não oficiais feitas pela Em Foco Mídia, encontramos 
histórias de que Izabel Bueno era filha de Francisco Bueno 

Luiz da Fonseca e Maria Jorge Velho. Izabel era casada 
com seu primo Bartolomeu Bueno do Prado, temido capi-
tão do mato. Ele ficou conhecido por sua experiência no 
combate aos quilombos. 

As ruas das cidades guardam inúmeras memórias, 
que permeiam suas construções e transformações do 
tempo, e evidenciam que toda rua tem história. Além de 
mostrar, também, que o nome de uma determinada rua 
pode nos relembrar momentos marcantes da vida de nos-
so país. Caso você, leitor, conheça alguma história sobre a 
Rua Izabel Bueno ou sobre outra importante via da Região 
da Pampulha e queira compartilhar, envie um e-mail para 
emfocomidia@emfocomidia.com.br. (Ludmila Amâncio) 

Sebastiao de Brito Izabel Bueno

FOTOS: FABILY RODRIGUES
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Como escolher o cachorro ideal para sua família e seu ambiente
É unânime a afirmação de que o cão é o melhor amigo 

do homem. Há muitas raças ao redor do mundo que po-
dem atender a qualquer perfil de pessoa e de espaço. Com 
tantas opções, na hora de decidir por adotar ou comprar 
um cão é normal ter dúvidas sobre qual a melhor raça para 
cada caso. A decisão não é tão simples como comprar um 
carro em uma concessionária, onde você pode entrar e até 
mesmo fazer um test drive para conhecer o que está ad-
quirindo.

O primeiro passo é ter certeza de que deseja assumir 
os desafios que envolvem a criação de um animal de esti-
mação. É preciso levar em consideração que o cão não é 
brinquedo. As pessoas que saem de casa às 7h e retornam 
às 19h, por exemplo, precisam de uma raça que se adapte 
a essa rotina, pois existem cachorros que se afetam emo-
cionalmente e não ficam bem quando são deixados sozi-
nhos por muito tempo.

Raças indicadas para apartamentos 
É muito importante saber o temperamento das ra-

ças. Segundo o veterinário e proprietário da Zero Zero 
Pet, Eduardo Malta, os cães ideais para apartamentos 
são os dóceis, de fácil criação, adaptáveis a espaços pe-
quenos e que convivam em harmonia com os membros 
da família: “Normalmente são excelentes cães de com-
panhia como o Shih Tzu, Maltês, Lhasa Apso, Yorkshire,  
Schnauzer, Poodle, Bulldog Francês, Pequinês, Dachshund 
e Chihuauhua”, explica. Ele complementa dizendo que o 
Fox Paulistinha e o Poodle, apesar de serem considerados 
de raça pequena, possuem um temperamento ativo, que 
às vezes impossibilita a vida em um apartamento. “A não 
ser que o imóvel seja uma área privativa ou uma cobertura. 
Aí é possível ter até mesmo cães de raças médias como o 
Coocker ou o Beagle, dependendo da situação”. 

O veterinário e proprietário do Centro de Cuidado 
Animal, Alisson Augusto Dias de Toledo, reforça dizendo 
que as raças menores também têm uma docilidade maior e 
um maior controle: “Conheço pessoas que possuem raças 
grandes em apartamentos, mas o ideal são as pequenas 
como Poodle e Pinsher, além das raças de moda como Lulu 

da Pomerânia. Mas ainda há uma procura grande por Shih 
Tzu, Maltês, Yorkshire, que devido ao tamanho demandam 
pouco espaço. Porém, o mais importante é escolher uma 
raça que se adaptará à família e ao ambiente, e que tenha 
características que você gosta.” 

Além do temperamento, é essencial saber que quase 
todo cachorro adora passear. Mas para pessoas que não 
têm tempo para isso devido à vida corrida, existem raças 
que não podem se exercitar com frequência e se tornam 
uma ótima opção de companhia, como o Bulldog, que é 
um cachorro de porte médio para grande, e não pode se 
exercitar devido a uma limitação respiratória. Na mesma 
linha temos outros Bulldogs e também o Pug, de porte 
menor e que se tornou uma raça muito comum nos lares 
brasileiros nos últimos anos.

Raças para residências maiores 
Além da lealdade e da boa companhia para os seus 

donos, os cães também podem aumentar a segurança da 
residência ou do sítio. Um cachorro, mesmo sem latir ou 
morder, é capaz de assustar indivíduos suspeitos e agir 
como um eficiente guarda. Os cães mais indicados para 

esses locais necessitam de mais espaço para se movi-
mentar.

A veterinária e sócio-proprietária do Vetvogas Hospital 
Veterinário, Gabriela Vogas, chama a atenção para a im-
portância de ter uma estrutura adequada para criar um 
cachorro de grande porte: “É fundamental verificar se o 
imóvel é bem cercado para que os animais não fujam e se 
percam, ou ataquem animais de outras propriedades ou 
até mesmo pessoas”, esclarece. 

Eduardo Malta reforça a questão do bem-estar do 
animal de maior porte: “Alguns animais se adaptam bem 
a uma cobertura ou área privativa, mas a maioria sente 
quando as áreas são menores. Em caso de residências 
maiores, sítios e fazendas  sugiro raças grandes ou de pas-
toreiro de pelagem curta como Weimaraner, Pointer, Boxer, 
Dálmata, Rottweiler, Pastor Alemão, Border Collie, Burriler 
e Basset Hound, uma vez que é inevitável a presença de 
parasitas, sujeiras e contato com animais de grande por-
te”.

Alisson Toledo reforça, dizendo que é importante que a 
pessoa defina se quer um cão de guarda, um que fique em 
quintal ou dentro de casa: “Com mais espaço o cão maior 

FOTOS: INTERNET



11
OUTUBRO 2016

Como escolher o cachorro ideal para sua família e seu ambiente
pode ser uma ótima companhia e ainda proteger sua casa. 
Quem optar por um cão de guarda há raças maiores e in-
teligentes como o Pastor Alemão, Dobermam, Rottweiler 
e Akita. Para ter um cão mais como companhia o ideal é 
optar por animais mais sociáveis, e de preferência pesqui-
sar ou conversar com especialistas que entendam sobre 
as raças e orientem sobre a que melhor irá encaixar em 
seu perfil”. 

Já se o pensamento é a docilidade e o companhei-
rismo, principalmente em casas e sítios com crianças, o 
cachorro campeão de indicações pelos especialistas é o 
Golden Retriever. Amigo de todos, é uma raça conhecida 
por sua natureza devota e protetora, como companheiro 
fiel da família.

Raças para cada faixa etária
Apesar do gosto particular de cada pessoa, existem 

raças que se adaptam melhor a cada faixa etária. Em geral, 
as raças mais indicadas para crianças são: Shih Tzu, Lhasa 
Apso, Fox Paulistinha, Dachshund e Yorkshire. Quando há 
espaço, os mais queridos são o Golden Retriever, Labrador 
e Boxer. Já para adolescentes e adultos, o Pug, Bulldog 
Francês e Inglês. Os que moram em casa podem contar 

também com os clássicos Rottweiler e Pastores. Para a 
terceira idade, as raças ideais são Maltês e Schnauzer.

Para o veterinário Alisson Toledo não é que existam 
raças específicas para uma determinada idade, mas, sim, 
cães com mais ou menos energias; com mais ou menos 
vontade de brincar: “Só para citar um exemplo, em uma 
casa com muitas crianças agitadas, cheias de energia e 

que brincam demais, exigem 
uma raça que mesmo adulta 
tenha ainda muita energia. 
Por isso a importância de 
conhecer as características 
emocionais de cada raça 
para evitar problemas futu-
ros”, explica. 

O veterinário Eduardo 

Malta concorda, dizendo que alguns cães são mais ativos, 
outros dão mais trabalho e outros são mais difíceis de 
controlar: “Por isso tudo é uma questão de noção e bom 
senso. Crianças e pessoas de idades avançadas têm que 
optar por cães de raça pequenos e mais tranquilos como o 
Maltês, Yorkshire, Shih-tzu e Lhasa Apso. Mas raças como 
Bulldog Francês, Cavalier King Charles Spaniel, Cane Corso 
e Golden Retriever estão em ascensão no momento.”

Gabriela Vogas, do Vetvogas, chama a atenção para 
um fato curioso no momento da escolha de cães para 
crianças: “Jamais dê cães muito pequenos ou miniaturas 
para crianças novinhas, pois elas podem machucar os ani-
mais com suas brincadeiras, resultando até mesmo em 
fraturas”, revela. 

Onde adquirir seu cão 
Após decidir qual a raça mais indicada, é importante 

saber de qual criador comprar. Os veterinários entrevista-
dos chamam a atenção para evitar locais que oferecem 
cães fora do padrão. Muitas vezes não é apenas uma ques-
tão de aparência, mas de saber se seus pais foram selecio-
nados dentro do perfil de comportamento comum àquela 
raça e se não sofreram misturas na linhagem. O pedigree 
é uma boa ferramenta para isso, mas é preciso também 
buscar um local com credibilidade e entender o histórico 
daquele que vai ser seu novo melhor amigo. Com isso, é 
hora de intensificar sua pesquisa, e boa sorte na escolha 
do melhor parceiro para você e sua família. (Marina Coeli, 
Fabily Rodrigues e Vinícius Brandão, com colaboração 
de Ludmila Amâncio)

CONTINUA NAS PÁGINAS 12 e 13

DICAS E LEMBRETES

O que você deve analisar antes de escolher um cachorro
Antes de decidir ter um cachorro, é muito importante que você esteja de acordo e 
comprometido com os principais pilares da posse responsável. A escolha de um animal 
requer muita responsabilidade, pois ele não é apenas um presente que pode ser des-
cartado, e certamente trará algumas despesas extras e mudará sua rotina.

aAo  optar por ter um cão, lembre-se de que o tempo médio de vida é de 12 a 15 anos. 
Discuta com sua família para verificar se todos estão de acordo;

aInforme-se sempre sobre as raças, as peculiaridades e as necessidades de cada uma;

aOs cães necessitam de alimentação, abrigo, vacinas, vermífugo, banhos, escovação, 
consultas veterinárias e prática regular de exercícios físicos. Certifique-se de que está 
disposto a lidar com todas essas necessidades do pet;

aNão basta fornecer apenas os cuidados físicos. Cuide também da saúde psicológica 
do novo amigo, pois ele precisa de carinho, atenção e diversão;

aRegistre seu cachorro se ele for de raça;

aÉ importante a aplicação de microchip, pois essa prática pode evitar o sumiço de 
muitos pets;

aVerifique com o proprietário se o filhote recebeu as devidas vacinas. Peça os registros 
por escrito das datas e quando será necessária a aplicação de reforços;

aDesconfie de canis que vendam filhotes muito baratos e não se preocupam com o 
desenvolvimento da raça. O barato pode sair caro. A adoção pode ser uma ótima opção 
e o animal será grato à nova família pelo resto da vida;

aSe você está lidando com um filhote de cão pela primeira vez, não brigue demais 
quando acontecerem “acidentes”. Os cães com menos de seis meses ainda não pos-
suem total controle de suas necessidades fisiológicas;

aCaso não esteja em seus planos realizar cruzamento responsável com os devidos 
registros, castre seu amigo de quatro patas, seja macho ou fêmea. Essa é a única atitude 
definitiva que controla a quantidade de animais abandonados;

aJamais deixe que seu cão passeie sozinho. Ele deverá estar sempre na presença de 
um responsável e, ainda assim, utilizando guia e placa de identificação;

aRecolha sempre as fezes de seu animal, pois elas podem transmitir doenças, além de 
deixarem a cidade suja;

aEstá preparado para dedicar um tempo diariamente para brincar com seu novo cão? 
Essa atividade é muito importante para os cachorros, pois gasta energia, trabalha a coor-
denação motora e aproxima a relação entre você e ele.
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ENQUETE

“O Joey é um Golden Retriever com oito meses e desde que 
está comigo mudou toda a minha rotina para melhor. É um 
cachorro que requer atenção, carinho e muitos cuidados, 
mas para quem ama vale a pena. A vida muda, você perde 
objetos da casa, ele morde um pouco de tudo, faz bagunça, 
mas é um ser completamente inteligente, companheiro e ca-
rinhoso que quer estar sempre ao seu lado e faz de tudo para 
isso. Vale cada minuto, e hoje é impossível pensar nos meus 
dias sem a companhia dele.” 
Fabily Rodrigues (Jornalista e empresário) e Joey (Golden 
Retriever)

“A Lua fez quatro anos em junho e desde que chegou só 
nos dá alegria e muito amor. Ela é meiga, amiga, carinhosa, 
delicada, dengosa, tranquila, obediente e inteligente! Isso 
mesmo! Inteligente! Só falta falar! Aliás, ela fala com seus 
olhinhos esbugalhados. Nunca gritamos ou batemos nela. 
Dizem que os animais refletem a maneira como são tratados. 
A Lua é muito companheira e gosta de ficar pertinho de nós, 
ganhando um carinho na barriguinha. A Lua é nosso anjinho 
de quatro patas.”
Débora Nascimento (Funcionária Pública) e Lua (Shih Tzu)

“O Cookie é um cão muito inteligente, dócil e tem energia 
de sobra para brincar, o que combina com nosso estilo. Isso 
tudo nos encantou muito e por isso decidimos por ter essa 
raça. Ele se adaptou muito bem quando chegou a nossa 
casa, e em alguns dias já era dono do espaço, com brin-
quedos espalhados por toda parte. Nunca estragou nenhum 
objeto da casa, não chorou nas primeiras noites e sua ali-
mentação foi super tranquila. Mudou completamente nossa 
vida, nos fazendo mais felizes com a sua presença e alegria 
que nos contagia diariamente.”
Michaelle Souza (Administradora) e Cookie (Yorkshire)

“Escolhi esta raça principalmente por dois motivos: primeiro, 
por ela ter sido eleita recentemente a mais inteligente do mun-
do e, segundo, por ela ser muito independente e adaptável. 
Sua adaptação foi bem tranquila. Adotei ainda filhote, com 
pouco mais de um mês. Apesar de ser considerada uma raça 
agitada, ela é completamente dócil e fácil de lidar. Para gas-
tar a energia, é essencial passear duas vezes ao dia. Procuro 
lugares com pouco movimento de veículos e que dê para ela 
se exercitar com tranquilidade.”
Guilherme Veríssimo Faria (Advogado) e Lola (Border Collie)

 “O Joy tem oito meses, e escolhi esse nome porque represen-
ta tudo que ele é para mim: alegria. Minhas filhas são loucas 
por ele e a raça é sociável demais. Levado, faz muitas artes, 
mas é muito carinhoso e companheiro. Não requer muitas 
atividades físicas e adora contato humano. Ele se adapta a 
espaços pequenos e late pouco. Quando ele faz algo errado 
e vou chamar a atenção, ele abaixa os olhinhos e olha com 
carinha de quem está arrependido. É um fofo! Não imagino 
minha casa sem ele.”
Sabrina Braga Bellardini (Jornalista e analista de mídias 
sociais) e Joy (Shih Tzu)

“Temos dois lindos Goldens: a Sunshine, de pouco mais de 
dois anos, e o Harry, de oito meses (filho da Sunshine). Eles 
mudaram completamente nossa vida, além de unirem ainda 
mais a nossa família. Ter tudo rasgado e destruído, demorar 
horas para dar banho, ter pelos pela casa e em todas as suas 
roupas pretas, gastar uma grana boa para vê-los felizes e bem 
tratados é insignificante  perto do amor e carinho que rece-
bemos deles. São muito transparentes, amáveis e precisam 
apenas de você por perto para ficarem felizes.”
Caroline e Karen Machado Magalhães (Cabeleireira e Estu-
dante) e Sunshine (Golden Retriever)

Os cães e seus donos: um amor sem medidas
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  Matrículas   

 Abertas 2017

Conheça as características de cada raça

Yorkshire Terrier: Raça ideal para locais menores como 
apartamentos. É um cachorro alegre, independente e que se re-
laciona bem com crianças e idosos. Ele se adapta mais facilmen-
te a ficar sozinho por um período maior e necessita de banhos 
semanais devido à sua pelagem abundante.

Beagle: Cães agitados, sociáveis, cheios de energia e dis-
posição. Vivem bem em ambientes pequenos, desde que sejam 
levados para passear diariamente, pois adoram estar ao ar livre 
brincando em parques e quintais, farejando de tudo. São cari-
nhosos com crianças e idosos.

Shih Tzu: Outra raça que se relaciona bem com crianças 
e idosos, se adapta bem a apartamentos e a ficar sozinho por 
períodos maiores, embora precise de carinho. É protetor e está 
entre os mais queridos pelos brasileiros. 

Bulldog Inglês: Com essa cara de mau e dobras de pele 
na face, ele está sempre pronto para um bom afago e para uma 
brincadeira. É ideal para apartamentos, pois não faz muito baru-
lho. Porém, se você fica pouco em casa é melhor procurar outra 
raça. Esse cão não gosta de exercícios pesados devido à sua 
dificuldade para respirar (causada pelo formato do focinho), mas 
precisa se exercitar para não ficar obeso.

Maltês: Essa raça se adapta fácil ao estilo de vida do dono, 
mas necessita de exercícios físicos. Deve-se ter mais cuidado 
com escovação e banho desse cão, quando se opta por deixar o 
pelo longo. Não precisa de muito espaço para gastar energia e 
adora a companhia de crianças e idosos.

Pug: Raça extremamente sociável, dócil e indicada para am-
bientes menores, pois ficam quietos na maior parte do tempo. 
Também se dão bem com crianças e idosos. Sua cara de mal 
encarado, bem retratada na série de filmes “MIB – Homens de 
Preto”, acaba encantando seus donos. Está entre os cães mais 
populares do Brasil.

Lulu da Pomerânia: Também conhecido como Spitz, é uma 
das raças preferidas no Brasil. Não precisa de espaço, mas sim 
de muito carinho e detesta ficar sozinho. Ele é ótimo cão para 
companhia e muito fiel ao seu dono, sendo até bravo quando 
pressente o perigo, mesmo sem ter tamanho para isso.

Poodle: Conhecido por sua fidelidade, para a aptidão para 
o adestramento e obediência, é um cão de companhia muito 
agradável. É considerado por especialistas uma das raças mais 
inteligentes e gostam de imitar seus donos.

Golden Retriever: Cães incrivelmente dóceis, mas gostam e 
precisam de espaço e constante atividade física. É a escolha mais 
acertada para famílias que buscam cães pacientes, brincalhões e 
companheiros. Possuem um alto nível de sociabilidade e costumam 
ser cuidadosos com crianças e idosos, porém as brincadeiras po-
dem machucá-los devido ao seu porte grande. É, sem dúvida, uma 
das raças mais amadas do mundo. 

Boxer: Assim como o Rottweiler, é ideal que seja submetido 
a treinos para aumentar seu nível de sociabilidade. É inteligente, 
atento e destemido. Devido à sua natureza lúdica e energia sem 
limites, adora brincar com sua família. Eles têm uma das “infâncias” 
mais longas no mundo dos cães.

Labrador: É um cão brincalhão e amoroso. Ama passar ho-
ras a fio ao lado de seus companheiros, desde crianças a idosos. 
Por serem afetuosos e despreocupados, se adaptam facilmente à 
nova família. Gostam muito de brincar, seja qual for o momento.

Pastor Alemão: Apesar de ser muito requisitado como cão de 
guarda, o Pastor Alemão costuma ser dócil, inteligente e muito leal 
à sua família. Não é indicado para ambientes pequenos. Pode lidar 
bem com crianças e idosos, entretanto, lembre-se: cães de grande 
porte podem machucá-los durante uma brincadeira inofensiva.
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Crescer,
a educação faz a diferença!

.4515344131
Rua São Miguel • 1.577 • Itapoã

Belo Horizonte • MG • CEP 31710-350 
www.institutoitapoa.com.br

Infantil    Fundamental    Médio

1987 - 2017 – Ensino sério e muito espaço para o aluno

PROMOÇÃO  
Válida até dia
30/11/2016 

de 11h30 as 17h.
Sujeito a 

disponibilidade 
do produto.

“desde que consumidas junto a um suco natural de laranja ou limão ”

(exceto gnocchi)
Massa Recheadas R$ 14,50
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Clube Jaraguá elegerá próximo presidente em novembro
A eleição para a direção do Jaraguá Country Club se 

aproxima. No dia 27 de novembro, os associados irão às 
urnas eleger o próximo presidente para o triênio 2017-
2019. A principal expectativa nessas eleições é de que o 
próximo candidato mantenha o bom trabalho feito pelas 
gestões anteriores e consiga melhorar ainda mais a es-
trutura e atividades esportivas e de lazer para o Clube, 
sempre visando o conforto e bem-estar dos associados. 

Os sócios-proprietários poderão escolher entre duas 
opções: a Chapa Integração é composta pelos associados 
Carlão e Christian, e a Chapa Jaraguá Melhor, por Roberto 
Carlos e Rogério Rios. Deixamos claro que o Jornal Jara-
guá em Foco não se posiciona a favor ou contra nenhuma 
das chapas. Apenas mantemos o nosso trabalho o mais 
ético possível, embora conheçamos bem os dois candida-
tos e, em nossa opinião, estamos certos de que o Clube 
estará em ótimas mãos, independente de quem ganhar. 

Esperamos que as promessas sejam cumpridas e que 
os associados sejam prioridades, no que diz respeito aos 
investimentos nas mais diversas áreas e setores, a fim de 
que todos possam ser beneficiados. Recebemos ambos 
os candidatos em nossa redação e, abaixo, estão expos-
tas suas ideias e propostas. 

Carlão e Christian
Carlos Jefferson Silveira Torres é formado em 

Administração de Empresas e trabalha no ramo de pré-
moldados e madeiras. Associado desde 1981, Carlão já 
atuou como Diretor de Esportes Especializados, Diretor 1º 
Secretário e participou também do Conselho Deliberativo. 

Christian Ayres é formado em Administração de Em-
presas, assim como Carlão, e possui MBA em Executive 
Marketing pela Fundação Getúlio Vargas. Há quase 10 

anos trabalha como empresário na área de construção ci-
vil. Associado desde a infância, Christian é o atual Diretor 
Administrativo do Clube. 

“Temos o intuito de dar continuidade aos trabalhos já 
apresentados e sempre ressaltamos que existe um senti-
mento único que nos movimenta em busca de melhorias: 
a paixão. A paixão, acrescida da experiência e da vontade 
de ter um Jaraguá integrado e para todos, é o que me faz 
ter certeza de que estamos no caminho certo”, afirma o 
candidato Carlão. 

Propostas
“A Chapa Integração tem o intuito de executar as pro-

postas com muito respeito aos associados do Jaraguá. 
Sem dúvidas, sabemos que o Clube, embora muito con-
ceituado, ainda tem muito para melhorar. Por isso, através 
de dedicação e esforço, estabelecemos nossas propostas 
com a certeza de que podem ser realizadas com os pró-
prios recursos do Clube, sem que a sua receita/despesa 
seja comprometida, bem como seu fluxo de caixa”, co-

menta Carlos Tôrres. 
“Na área do banheiro do campo B de futebol e nos 

banheiros do bar Seresta, temos o objetivo de instalar um 
sistema de energia solar. Reformaremos os quiosques e 
neles colocaremos interfones para comunicação com a 
gerência e a portaria. Além disso, faremos estudo técnico 
e financeiro para viabilizar a cobertura de uma quadra de 
tênis, a construção de uma quadra de squash, a amplia-
ção do complexo de vôlei e de peteca, a implementação 
da escolinha de peteca e o aprimoramento e incentivo 
para o vôlei infantojuvenil”, ressalta o candidato. 

O vice-presidente, Christian Ayres, completa com 
mais algumas propostas: “Faremos a reforma da quadra 
de futebol de salão, estudos para ampliação da acade-

Carlão e Christian
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Clube Jaraguá elegerá próximo presidente em novembro

mia, inclusive para outro local do Clube, com aquisição de 
aparelhos modernos. Seguindo essa ideia de moderniza-
ção da academia, realizaremos a instalação de aparelhos 
de academia em áreas do Clube para exercícios e alon-
gamentos, semelhantes aos da ‘Academia a Céu Aberto’, 
instalados em praças da cidade. Além disso, instalaremos 
aquecimento solar no telhado da sauna, reaproveitaremos 
a água da chuva com a construção de tanques no subsolo 
e estudaremos a viabilidade de qual energia renovável é 
mais apropriada, com o objetivo de reduzir o consumo de 
energia”. 

Roberto e Rogério
Roberto Carlos é formado em Direito e empresário do 

ramo Imobiliário e da Construção Civil. Ele tem 49 anos 
e é associado há mais de 22 anos. Já ocupou os cargos 
de assessor, conselheiro e diretor do Clube. Em 2013, 
se candidatou para presidente e recebeu mais de 600 
votos. 

Rogério é empresário do ramo de automóveis. Sócio 
do Jaraguá há mais de 30 anos, ocupou os cargos de 
assessor e de conselheiro.

“Nos candidatamos porque queremos fazer diferen-
te! Pensamos diferente e somos mais uma boa opção. 
Não somos oposição radical, e ajudamos aqueles que 
são bons para o Clube, mas, em nossa opinião, está na 
hora de mudança. Entendemos que o Clube precisa de 
oxigenar pessoas, ideias, propostas e projetos. Somos 
contra a continuidade e o continuísmo de gestão”, afirma 
Roberto Carlos. 

Propostas 
“A nossa chapa é apresentada como uma mudança 

de paradigmas, com um novo perfil de ideias, com um 

formato que propõe ouvir os associados antes de se pre-
parar um projeto de clube. Além de obras de clube (e não 
de presidente), como a construção de um espaço para 
interação de atletas de todas as modalidades, também 
prestaremos contas, no site do Clube, de todos os gastos 
e contratos no balanço de previsão de caixa. Faremos 
uma reestruturação de cargos, salários e prestações de 
serviços, busca de parceiros na iniciativa privada e re-
formularemos o site do Clube para que ele seja o mais 
dinâmico possível.” conta Roberto Carlos. 

O vice-presidente, Rogério Rios, completa: “Nós 
também temos o objetivo de criar um fórum no site do 
Jaraguá para interação móvel entre os associados e tam-
bém para terem um espaço livre para criticarem e/ou 
elogiarem o Clube.” 

Roberto Carlos finaliza, dizendo que também preten-
de criar o Departamento de Marketing do Jaraguá como 
obrigação estatutária, a fim de ser fonte desenvolvedora 
financeira e, consequentemente, valorizar as cotas dos 
associados: “Um dos nossos compromissos é garantir 
que na próxima eleição de gestão, os candidatos (presi-
dente e vice-presidente) que ganharam ou perderam não 
poderão se eleger novamente para o próximo triênio e 
deverão se ausentar da parte política do Clube. Por fim, 
vamos criar o núcleo de fisioterapia, visando atender a 
todos os atletas e ao público da melhor idade do Clube 
Jaraguá”. 

Esperamos que tudo transcorra bem até o dia 27 de 
novembro e que o associado escolha, em paz e com tran-
quilidade, a opção que ele achar melhor para o Clube. Já 
é muito positivo o fato desta eleição e a passada acon-
tecer de uma maneira pacífica, sem baixarias e com res-
peito aos candidatos.

Roberto e Rogério
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MATRÍCULAS ABERTAS
DO INFANTIL AO MÉDIO

7 ALUNOS MEDALHISTAS NA OLIMPÍADA 
BRASILEIRA DE ASTRONOMIA.

VALORES 
ESPECIAIS ATÉ 25/1

CENTRO
PAMPULHA
PALMARES > NOVA UNIDADE

ruibarbosa.net

ACOMPANHAMOS DE    
PERTo PARA SEU 

FILHO IR MAIS LONGE.
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